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Sistema de Certificação Energética e de QAI

• Contexto nacional energético e ambiental

• Transposição da Directiva Comunitária

• Regulamentação dos edifícios

• Sistema de certificação energética e da QAI 

• Declaração de Conformidade Regulamentar e Certificados 
Energéticos e de QAI 

• Portal do SCE

• Campanha de comunicação



Fonte: Instituto do Ambiente

Emissões de GEE e compromissos 2008-2012 em Portugal
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Emissão de GEE Meta Quioto 2008-2012 Linear (Meta Quioto 2008-2012)

+27%

Cumprir Quioto exige um esforço de todos 



Intensidade energética

Energia gasta por milhão de PIB

A energia consumida por unidade de riqueza aumenta, 
ao contrário da tendência Europeia.



Fonte: DGEG , Balanço Energético de 2005, Energia Final

Quase um terço da energia é consumida nos edifícios 
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Consumo eléctrico duplica em cada 20 anos

Consumos eléctricos por Sector 
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• Impõem a emissão de Certificados Energéticos

• Obrigatórios nos licenciamentos e transacções

• Algumas reabilitações abrangidas

• Certificados válidos até 10 anos

• Certificação assegurada por técnicos qualificados 

Directiva Europeia 2002/91/CE (EPBD)
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Transposição para a Legislação Portuguesa

• RCCTE - Regulamento das Características de Comportamento     
Térmico dos Edifícios (DL 80/2006)

• RSECE - Regulamento dos Sistemas Energéticos de 
Climatização em Edifícios (DL 79/2006)

• SCE - Sistema Nacional de Certificação Energética e da 
Qualidade do Ar Interior nos Edifícios (DL 78/2006 )

• Portaria nº 461/2007, de 5 Junho – Calendarização da 
aplicação do SCE aos edifícios

• Portaria nº835/2007, 7 Agosto - Taxas de Registo SCE (45 €
por fracção para edif. habitação e 250€ por fracção edif. Serviços) 
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• Edifícios residenciais

- unifamiliares 

- multifamiliares

• Edifícios de serviços, se:  

- não existir climatização centralizada

- sistemas de climatização com 
potências inferiores a 25 kW

RCCTE



RSECE

• Edifícios de Serviços
– Área superior a 1000m2

– com climatização central

• Edifícios Residenciais, se : 
– existirem sistemas de climatização 

com potência instalada > 25kW



� Projectos com pedido de licença ou autorização 
de construção posterior a 3 de Julho de 2006 
devem cumprir com os novos regulamentos

� Projectos e pedidos devem integrar as fichas 
aplicáveis previstas no Anexo VIII do RCCTE 
e/ou Anexo V do RSECE, devidamente 
preenchidas, bem como os respectivos anexos

� Após entrada em vigor do SCE será necessário 
entregar também declarações de conformidade 
regulamentar (licença de construção) ou 
certificado energético da QAI (licença de 
utilização) emitido(s) por um perito

Cumprimento do 
RCCTE e do RSECE

Elementos a integrar 
no pedido de 
licenciamento

Declarações de 
conformidade e 

certificados 
energéticos no 
âmbito do SCE

Licença ou autorização de construção e de utilização



• Características da envolvente 

• Coeficientes Transmissão térmica Umax

• Pontes térmicas

• Factor solar

• Limites da necessidades energéticas 

• (aquecimento, arrefecimento, AQS, Energia Primária)

• Colectores solares obrigatórios     

• 0,6 ren/h renovações de ar por hora

Verificação dos requisitos - RCCTE



• Características da envolvente

• Limite de potência a instalar

• Eficiência sistemas energéticos

• Medidas de melhoria

• Plano manutenção obrigatório

• Limites de consumo de energia (IEE- Indicador de EE, kgep/m2.ano)

• Inspecções periódicas a equipamentos

• Auditorias periódicas aos consumos energéticos e à QAI

• Caudais de ar novo

• Concentração de poluentes

Verificação dos requisitos - RSECE



Resumo simplificado de 8 requisitos chave
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DGEG e APA � Entidades supervisoras

ADENE

� Entidade 
gestora 

Câmaras Municipais

� Técnicos reconhecidos

Peritos Qualificados

Intervenientes no SCE



• Protocolo com Associações Profissionais
– Ordem dos Arquitectos

– Ordem dos Engenheiros

– Associação Nacional Engenheiros Técnicos

• Mais de 2000 técnicos até ao final da década
– Prioridade à experiência profissional

– Cursos de formação específica

– Carteira Profissional

O sistema é baseado numa bolsa de Peritos Qualificados



� RCCTE

� Eng.º ou Engº técnico mecânico ou civil

� Arquitecto

� Especialista em Eng.ª de climatização

� RSECE – Energia

� Eng.º ou Engº técnico mecânico ou electrotécnico

� Especialista em Eng.ª de climatização

� RSECE – QAI

� Eng.º ou Engº técnico mecânico, químico, ambiente

� Especialista em Eng.ª de climatização

Peritos qualificados – áreas de intervenção



• Declaração de 
Conformidade 
Regulamentar

Projecto do 
edifício

Pedido de 
licença de 
construção

Construção do 
edifício

Pedido de 
licença de 
utilização

Utilização do 
edifício

Venda ou 
arrendamento

• 1º Certificado 
Energético e da 
Qualidade do Ar 
Interior (CE)

• Renovação  de 
Certificado

• Auditorias e 
inspecções 
periódicas

O Perito Qualificado acompanha as várias fases do edifício



Perito Qualificado no mercado

• Lista de peritos qualificados e 
entidades formadoras: 

www.adene.pt

• Lista de Peritos Qualificados : 

- Reconhecidos e/ou reconhecimento : 130 
(Julho 07)

– Até final de 2007:  400 a 500 

– Até final de 2008 : 2.000



Cursos de PQ reconhecidos (Junho 07)

Lisboa/PortoSGS Portugal

FaroUniversidade do Algarve - Escola Superior de Tecnologia

Viana de CasteloInstituto Superior Politécnico de Viana do Castelo - Escola Superior de Tecnologia e Gestão

BragaIPME - Instituto PME de Formação, S.A.

Senhora da HoraIEP – Instituto Electrotécnico Português

Vila RealUniversidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)

CoimbraInstituto Superior de Engenharia de Coimbra - ISEC

CoimbraFaculdade de Ciencias e Tecnologia da Universidade de Coimbra (DEM FCTUC)

GuimarãesTecminho - Associação Universidade Empresa para o Desenvolvimento

PortoSINGESCO Pólo de Formação Profissional do Porto

BragaXZConsultores, SA

GaiaENA - Escola de Negócios e Administração

LisboaISEC Instituto Superior de Educação e Ciências

PortoUniversidade Fernando Pessoa

Lisboa/PortoSGS Portugal

FaroUniversidade do Algarve - Escola Superior de Tecnologia

Viana de CasteloInstituto Superior Politécnico de Viana do Castelo - Escola Superior de Tecnologia e Gestão

BragaIPME - Instituto PME de Formação, S.A.

Senhora da HoraIEP – Instituto Electrotécnico Português

Vila RealUniversidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)

CoimbraInstituto Superior de Engenharia de Coimbra - ISEC

CoimbraFaculdade de Ciencias e Tecnologia da Universidade de Coimbra (DEM FCTUC)

GuimarãesTecminho - Associação Universidade Empresa para o Desenvolvimento

PortoSINGESCO Pólo de Formação Profissional do Porto

BragaXZConsultores, SA

GaiaENA - Escola de Negócios e Administração

LisboaISEC Instituto Superior de Educação e Ciências

PortoUniversidade Fernando Pessoa

PortoIDT/FIPP – Instituto para o Desenvolvimento Tecnológico da Fundação Instituto Politécnico do Porto

PortoFEUP/UP – Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto

LisboaLNEC - Laboratorio Nacional de Engenharia Civil

SetúbalEST/IPS – Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Setúbal

Lisboa/PortoISQ – Instituto de Soldadura e Qualidade

LisboaFaculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa  (FAUTL) – Centro de Investigação em Arquitectura, Urbanismo 
e Design (CIAUD)

CoimbraITeCons/UC – Instituto de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências da Construção do Departamento de 
Engenharia Civil da Universidade de Coimbra

AveiroUNAVE/UA – Associação para a Formação Profissional e Investigação da Universidade de Aveiro

PortoIDT/FIPP – Instituto para o Desenvolvimento Tecnológico da Fundação Instituto Politécnico do Porto

PortoFEUP/UP – Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto

LisboaLNEC - Laboratorio Nacional de Engenharia Civil

SetúbalEST/IPS – Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Setúbal

Lisboa/PortoISQ – Instituto de Soldadura e Qualidade

LisboaFaculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa  (FAUTL) – Centro de Investigação em Arquitectura, Urbanismo 
e Design (CIAUD)

CoimbraITeCons/UC – Instituto de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências da Construção do Departamento de 
Engenharia Civil da Universidade de Coimbra

AveiroUNAVE/UA – Associação para a Formação Profissional e Investigação da Universidade de Aveiro

www.adene.pt



Calendarização do SCE
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O Certificado informa de um modo simples e directo

• Etiqueta de Desempenho Energético
• 9 classes (de A+ a G)

• Emissões de CO2 do edifício

• Desagregação necessidades de energia
• aquecimento, arrefecimento e águas quentes

• necessidades energia em kWh/m2 e kgep/m2
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Informação sobre medidas de melhoria de desempenho

• Propostas de medidas
– Redução estimada de energia

– Investimento estimado

– Pay-back simples 

• Nova Classe Energética
– se implementadas as medidas 
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Informação contida num certificado energético RCCTE

• Campos descritivos dos elementos mais 
relevantes a nível regulamentar:

– Paredes, coberturas e pavimentos 
(incluindo pontes térmicas planas)

– Vãos envidraçados 
– Sistemas de climatização (aquecimento 

e/ou arrefecimento)
– Produção de AQS (energia não renovável)

– Sistemas de aproveitamento de energias 
renováveis :

• Colectores solares 
• Outros sistemas

– Ventilação



Classificação energética RCCTE

3,00 < RG

2,50 < R ≤ 3,00F

2,00 < R ≤ 2,50E

1,50 < R ≤ 2,00D

1,00 < R ≤ 1,50C

0,75 < R ≤ 1,00B-

0,50 < R ≤ 0,75B

0,25 < R ≤ 0,50A

R ≤ 0,25A+

R = Ntc/Nt
Classe 

energética
� Classe energética: (R) calculado pelo 

quociente das necessidades anuais 
globais de energia primária (Ntc) e o 
valor máximo admissível (Nt)

t

tc

N
N

R =

� Edifícios novos: classes 
energéticas de A+ a B-

� Edifícios existentes: de A+ a G

� Aplicável também a edifícios de 
habitação no âmbito do RSECE 
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Classificação energética RSECE

• Classe determinada por tipologia (ou ponderação de diferentes tipologias) 
em função do valor de IEEnom determinado por simulação dinâmica.

• Valores de IEEref e do parâmetro S são tabelados para cada tipologia.

< IEEnom

<  IEEnom ≤

<  IEEnom ≤

<  IEEnom ≤

< IEEnom ≤

< IEEnom ≤

<  IEEnom ≤

< IEEnom ≤

IEEnom ≤

IEEref + 2.S

IEEref + 1,5.S

IEEref+ S

IEEref + 0,5.S

IEEref

IEEref– 0,25.S

IEEref – 0,50.S

IEEref– 0,75.S

G

IEEref + 2.SF

IEEref +1,5.SE

IEEref + SD

IEEref + 0,5.SC

IEErefB-

IEEref – 0,25.SB

IEEref – 0,50.SA

IEEref – 0,75.SA+

IEEnom (kgep/m2.ano)
Classe 

energética
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• Edifício classificado em 
função: 

- eficiência dos seus 
sistemas de climatização 

- eficiência iluminação
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Site da ADENE

Sub portal 
do SCE



Portal SCE



Pesquisa de CE’s válidos
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Área de acesso reservado a PQ’s

Informação 
apresentada  

no certificado

Informação 
para base 
de dados
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Campanha de comunicação

Jul 2007 Mai-Jul 2008 Jan 2009

• Câmaras Municipais

Reuniões em colaboração com               
a rede de Agências de Energia

• Sectoriais
Construção e Promotores
Imobiliários

• Campanha Mass Media 1

• Evento Grande Público

Campanha Mass Media 2

Grande Público
Especialistas e profissionais

Iniciativas

Alvo



Comparticipação a telas de segurança de obra



Exemplo de anuncio de imprensa



“Um dia todos os edifícios serão verdes”

Campanha de Imprensa



Resumo

• Departamento de Urbanismo, o que fazer: 
– Verificar se é justificada a Declaração de Conformidade 

Regulamentar 
– Ter disponível uma lista impressa da Bolsa de Peritos Qualificados
– Para quaisquer esclarecimentos adicionais ou sugestões contactar:

ADENE – Agência para a Energia 
Rua Dr. António Loureiro Borges, nº 5 - 6º andar
Arquiparque - Miraflores
1495-131 Algés
Tel.: 214 722 800 Fax: 214 722 898
e-mail: sce@adene.pt web: www.adene.pt



Dúvidas

sce@adene.pt

MUITO OBRIGADO



ANEXOS



Resumo (1)

• Objectivos do SCE
– Garantir a aplicação regulamentar do RCCTE e RSECE

– Certificar o desempenho energético e da QAI nos edifícios

– Identificar medidas de melhoria de eficiência energética

• Âmbito de aplicação do SCE
– Novos edifícios (residenciais e não residenciais com área > 1.000 m² ou 500 

m², consoante respectiva tipologia)*: 
1 de Julho de 2007 (entrega de projecto de arquitectura depois da referida 
data)

– Novos edifícios (residenciais e não residenciais): 

1 de Julho de 2008 (entrega de projecto de arquitectura depois da referida 
data)

– Todos os edifícios, incluindo os existentes (residenciais e não residenciais):

1 de Janeiro de 2009
* O limite mínimo da área útil relevante para a verificação da aplicabilidade do sistema de certificação é
verificado relativamente à totalidade do edifício, tendo em conta a soma das áreas úteis das fracções que o 
compõem 



Resumo (2)



Resumo (3)



Resumo (4)

• Papel das câmaras municipais (licenciamento de novos edifícios)
– Verificar o cumprimento da legislação em vigor, através da 

exigência de toda documentação aplicável, incluindo:
• DCR por fracção (pedido de licenciamento ou autorização de 

construção) 
• CE por fracção (pedido de licenciamento ou autorização de 

utilização)

• Verificação da validade 
de DCR/CE e bolsa de 
peritos qualificados 
através do sub-portal
SCE (www.adene.pt)
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– 1ª página
• Identificação do imóvel e do Perito Qualificado

• Data de validade do certificado
• Etiqueta de desempenho energético

• Desagregação das necessidades

• Notas explicativas

– 2ª página e seguintes:
• Descrição sucinta do imóvel

• Resumo/síntese das medidas de melhoria
• Restantes campos de caracterização dos

componentes do imóvel

• Observações e notas finais 

Estrutura do certificado de um edifício

Formato igual para 
todos os CE/DCR

Extensão adaptável 
consoante o volume de 
informação introduzido
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• Nº do certificado
– Número único. Caso exista mais do que 

um certificado emitido para um edifício, 
apenas tem validade o último certificado 
emitido.

• Etiqueta de desempenho energético
– Indicadores de desempenho

• Necessidades anuais de energia primária 
para climatização e águas quentes 
(kgep/m2.ano)

• Valor limite máximo regulamentar para as 
necessidades anuais de energia primária 
para climatização e águas quentes 
(kgep/m2.ano)

• Emissões anuais de CO2 associados à
energia primária para climatização e águas 
quentes (toneladas de CO2 equivalentes por ano)

– Classe Energética
• 9 classes (A+, A, B, B-,C,D,E,F,G)

Informação contida num certificado energético RCCTE
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Informação contida num certificado energético RCCTE

• Desagregação das necessidades nominais 
de energia útil  para aquecimento, 
arrefecimento e preparação de águas 
quentes sanitárias:

– Valor estimado para as condições de 
conforto térmico de referência (kWh/m2.ano).

– Valor limite regulamentar para as 
necessidades anuais (kWh/m2.ano).

• Notas explicativas
– Notas pré-definidas e iguais para todos os 

edifícios.
– Referem-se a aspectos relacionados com os 

indicadores de desempenho e classe 
energética.



Informação contida num certificado energético RCCTE

• Descrição do edifício/fracção autónoma:

Informação resumida relevante para a 
interpretação do comportamento energético, 
especialmente os que não constam nos restantes 
campos do CE:

– Nº de pisos 
– Nº de corpos que constituem o edifício
– Orientação das fachadas
– Interacção e/ou proximidade com outros 

edifícios no espaço envolvente
– Áreas climatizadas (se existirem)
– Zona climática 
– Inércia térmica
– Pisos enterrados/parcialmente enterrados
– …….
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Informação contida num certificado energético RCCTE

• Propostas de medidas de melhoria do 
desempenho energético e qualidade do ar: 

– Sugestões de medidas de melhoria: 
• Quadro síntese das medidas descritas
• A introdução de uma medida de melhoria 

pode ser acompanhada do “re-cálculo” da 
classe energética

– Pressupostos e observações:
• Específicas para as medidas de melhoria  
• Aproximações usadas na estimativa dos 

custos
• Limitações ou condicionantes à aplicação de 

determinadas medidas de melhoria.
• Quantidade de combustível ou electricidade 

evitado e/ou respectivo preço unitário.

Nova classe energética se implementadas 
todas as medidas de melhoria assinaladas a 

negrito


